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ATA DA 2ªREUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ ESTADUAL DE 

PROTEÇÃO E DEFESA DOS ANIMAIS – COMITÊ PRÓ-ANIMAIS 

Aos vinte e dois dias do mês de agosto de dois mil e dezoito, às 09h00 na sala 1 

de reunião da SEMARH, a Secretária Executiva das Unidades Colegiadas 2 

Jamila Leime deu as boas-vindas aos conselheiros e convidados, justificou a 3 

ausência do coordenador do conselho que estar em uma reunião do CONAMA 4 

e deu inicio a 2º reunião extraordinária do Comitê Pró-Animais onde ali 5 

estiveram presentes: Solany Maria Souza Moreira (ONG’s), Lucinara 6 

Montelo Maranhão Monteiro (Secretaria da Educação, Juventude e Esportes 7 

- SEDUC), Erika Jardim da Fonseca Santos (Secretaria de Desenvolvimento 8 

da Agricultura e Pecuária - SEAGRO), Camille Fane Oliveira Lima Bilharinho 9 

(Secretaria de Segurança Pública – SSP), Marivaldo Fernandes Souto 10 

(Batalhão da Policia Ambiental – BPMA), Gudmar Regino Dias Magalhães 11 

(Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – 12 

IBAMA), Angélica de Paiva Vendramini Furtado (Instituto Natureza do 13 

Tocantins – NATURATINS) e Jose Roberto Pereira de Carvalho (Secretaria 14 

do Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEMARH). A Secretaria Executiva 15 

das Unidades Colegiadas Jamila Leime deu. 1) Abertura; 2) Revisão da última 16 

reunião do comitê no qual foi definido a metodologia do Canvas definindo os 17 

objetivos, incentivos e reflexos na sociedade local, estratégias de 18 

relacionamento, os canais de comunicação entre os membros do comitês, 19 

recursos relevantes para efetividade entre instituições que estavam 20 

participando e no qual visavam interesse. 3) Proposta de trabalho de definição 21 

das ações do Comitê Estadual de Proteção e Defesa dos Animais – Pró-22 

Animais. 4) Palavra Livre 5) Encerramento. Patrícia começa a pauta colocando 23 

o ponto de autorização dos recursos de A a C e redução das penalidades. 24 

Categoria de animais domésticos: Ação que cabe sensibilizar o CRMV 25 

(Conselho Regional de Medicina Veterinária) para buscar soluções conjuntas 26 

em castração de animais urbanos, veículo de castração móvel, fomentação de 27 

consórcios municipais em médio prazo, oficialização de entidades para 28 

levantamento em educação educativa em execução em médio e curto prazo, 29 

análise do PL apresentado pelo deputado e criação de redes de informações 30 

para conscientização de forma contínua. Animais em produção: Incentivo das 31 

iniciativas na qualificação dos técnicos referente aos animais e normas de bem 32 

estar animal. Cabendo oficiar as instituições de ensino superior, recomendação 33 

técnica para que a grade curricular dos cursos de medicina veterinária e 34 

zootecnia contemplem obrigatoriamente disciplina de bem estar animal em 35 

ação de curto prazo, apoio a ADAPEC na divulgação das campanhas de 36 

sensibilização relacionando ao bem estar animal e fiscalização das ações de 37 

modo contínuo, criação do código de bem estar animal em ação de médio 38 

prazo, validação em todas as categorias a criação de rede de informações, 39 

parcerias, comunicação, ação contínua. Animais de esporte: Propor criação 40 

do estatuo de bem estar animal (substituindo pelo código), ação considerada 41 
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em médio prazo como na categoria anterior; Criação de rede de informação 42 

institucional, ação contínua; e apoiar a ADAPEC na divulgação de 43 

sensibilização relacionado ao bem estar animal e fiscalizações; Animais 44 

silvestres e laboratório: Apoio as campanhas promovidas pelos parceiros 45 

NATURATINS, ADAPEC e BPMA para promoção da conscientização da 46 

população e sensibilização relacionadas ao bem estar animal silvestre, de 47 

forma contínua; Realizações de ações educativas entre a rede escolar, de 48 

forma contínua; Promover ações realizadas pelo comitê, ação contínua; 49 

Promover e apoiar as instituições na divulgação das políticas sobre o bem estar 50 

animal e fiscalização dessas ações, forma contínua; Criar rede de informações 51 

institucionais, ação contínua. Animais de laboratório: É sugerido que se retire 52 

esse tópico, entra-se em votação, entretanto é exposta a opinião por não tirar 53 

pelo motivo de não saber as linhas de investimentos do Estado destinados a 54 

esta ação. Assunto discutindo para que essa discursão seja feita quando 55 

necessário, pois, esta categoria não contempla nenhuma contribuição. Cabe: 56 

Contemplar essa categoria no código de bem estar animal, ação de médio 57 

prazo; Verificar na ADAPEC as contribuições que podem contemplar essa 58 

categoria, ação de curto prazo; Mantiveram-se ações institucionais das demais 59 

categorias, ação contínua: Promoção do bem estar animal, redes de 60 

informações e fiscalização. É citada na reunião a observação das datas de 61 

execuções destas ações para que possa ser executado o máximo de ações 62 

dentro do conselho, dentro da proposta. Proposta: Curto prazo: Outubro de 63 

2018 a Julho de 2019, Médio Prazo: Janeiro a Junho de 2020, começando a 64 

desenvolver deste modo, apenas o prazo limite para que se possam resgatar 65 

as ações. Neste momento a Jamila Leime cita a importância de delegar os 66 

conselheiros para funções e atribuição para dar-se inicio a esses documentos e 67 

otimização das atividades para atuação deste plano de ação e execução. 68 

Primeira ação do comitê, proposta para validação: Convidar os órgãos CCZ, 69 

ADAPEC, ATM, SSFA, pois trata de um trabalho ao bem estar animal e eles 70 

podem contribuir diante disso; Capacitação para comitê para falar sobre a 71 

legislação de bem estar animal de modo jurídico, parceria para apresentação 72 

ao comitê; Esclarecimentos do conselho em relação ao bem estar animal, para 73 

que não se tenha dúvidas de atribuição, deveres, entre outros. As reuniões do 74 

comitê e toda documentação gerada se torna de domínio publico registrado na 75 

página, conforme a lei. Foi discutido a logo do bem estar animal, onde é 76 

preciso retratar o trabalho do comitê e não se restringe apenas a cães e gatos 77 

e sim animais como um todo. Ficando assim ressaltado que é preciso revisar a 78 

logo marca do comitê, enfatizar outros animais e revisar as outras categorias. 79 

Sugerindo que mandem imagens no grupo criado para que possam chegar a 80 

uma conclusão. Definição de formalização de convênios: Sensibilização ao 81 

CRMV – OAB, José Roberto e Solani; Articulação com o poder legislativo – 82 

José Roberto, Solani; Consórcio Municipal – OAB, ATM, José Roberto; 83 

Levantamento de campanhas educativas – ADAPEC, Secretária da Educação, 84 

NATURATINS, José Roberto; Análise do PL – Comitê; Redes de Informações – 85 
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SECOM. Convidar as entidades para integrar o comitê - ATM, DERTINS, 86 

ADAPEC, CCZ, ANCLIVERPA, SSFA, SECOM E MPE.  A Secretária Executiva 87 

das Unidades Colegiadas Jamila Leime agradeceu a presença de todos e deu 88 

por encerrada a 2ª Reunião Extraordinária do Comitê Estadual de Proteção e 89 

Defesa dos Animais – Comitê Pró-Animais.90 

 
 

  

Leonardo Sette Cintra 
Coordenador 

 José Roberto Pereira de Carvalho 
Secretário Executivo 

 

 

Instituição Nome Assinatura 
   

Secretaria do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos –SEMARH 

Leonardo Sette Cintra                            

José Roberto Pereira de Carvalho                           

   

Instituto Natureza do Tocantins 
– NATURATINS 

Angélica de Paiva Vendramini 
Furtado 

  

Jorge Leonam da Silva Barbosa   

   

Batalhão da Polícia Militar 
Ambiental – BPMA 

Cleuter Sillas Pereira Gomes   

Marivaldo Fernandes Souto   
   

Comissão da Defesa dos 
Animais da Ordem dos 
Advogados do Brasil – OAB 

Luana Bergamin de Oliveira   

Ademir Teodoro de Oliveira   

   

Conselho Regional de Medicina 
Veterinária do Estado do 
Tocantins – CRMV-TO 

Railda Marques Lima   

Laudicéia de J. Teles Carvalho   

   

Entidades da Sociedade Civil e 
Associações – ONG’s 

Solany Maria Souza Moreira   

Luciely de Oliveira Silva   

   

Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis – IBAMA 

Wilson Rufino Dias Júnior   

Gudmar Regino Dias Magalhães   

   

Secretaria da Educação, 
Juventude e Esportes – SEDUC 

Lucinara Montelo Maranhão 
Monteiro 

 

Roselice Ferreira Silva   

   

Secretaria do Desenvolvimento 
da Agricultura e Pecuária – 
SEAGRO 

Erika Jardim da Fonseca Santos   

Thiago Checkerdemian Sanchik 
Túlio 

  

   

Secretaria da Saúde – SESAU Iza Alencar Sampaio de Oliveira   

Carina Graser Azevedo   

   

Secretaria da Segurança 
Pública – SSP 

Camille Fane Oliveira Lima 
Bilharinho 

  

   

   

Assembleia Legislativa do 
Estado do Tocantins – AL 

Ricardo Ayres de Carvalho   

José Roberto Ribeiro Forzani   
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Instituições Ausentes 

Assembléia Legislativa do Estado do Tocantins - AL 

 

Comissão da Defesa dos Animais da Ordem dos Advogados do Brasil – OAB 

Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do Tocantins – CRMV-TO 

Secretaria de Estado da Saúde - SESAU 
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